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GIRO RÁPIDO

Jovem leva 4 tiros em
Cidade Continental

Um jovem de 20 anos foi atingi-
do com três tiros, na noite de quin-
ta-feira, no bairro Cidade Conti-
nental, na Serra. A vítima estava na
rua Andorinhas quando foi alveja-
da por um tiro no tórax, um no
braço e outro na perna. Nenhum
suspeito foi preso.

A vítima foi socorrida e levada
para o Hospital Doutor Jayme
Santos Neves, onde passou por ci-
rurgia e está estável.

Garoto é desarmado
e baleado em assalto

Um adolescente de 17 anos ten-
tou assaltar um peixeiro, de 27 anos,
mas acabou desarmado e baleado
no ombro esquerdo, na tarde de on-
tem, em Ilha dos Bentos, Vila Velha.

O menor foi socorrido pelo Samu
ao Hospital Antônio Bezerra de Faria
e depois encaminhado à 2ª Delega-
cia Regional de Vila Velha. A arma,
uma pistola 380, foi apreendida.

ANTONIO COSME/AT

PISTOLA 380 usada no crime

Aposentado tem
caminhonete roubada

Um aposentado, de 64 anos, teve
o carro, uma Hillux, roubada por
um assaltante armado às 11h45, de
ontem, em Jardim Limoeiro, na
S e r ra .

A vítima contou a polícia que es-
tacionou a caminhonete perto de
um banco, quando foi rendida pelo
ladrão. O caso foi registrado na De-
legacia de Furtos e Roubos de Veí-
culos (DFRV). Até o fechamento, o
carro não havia sido encontrado.

Empresária rendida
por bandidos na Glória

Uma empresária, que não teve a
idade informada, foi rendida por
dois bandidos às 8h30, de ontem,
na Glória, em Vila Velha, ao esta-
cionar o carro, um Corsa branco.

A vítima relatou à polícia que os
assaltantes aparentavam ser me-
nores e simularam estar armados.
Eles fugiram com o veículo. A em-
presária registrou ocorrência na
Delegacia de Furtos e Roubos de
Veículos (DFRV).

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS MÃE DA ADOLESCENTE

“Eu só quero ajudar minha filha”
Com o olhar cansado e triste, a

auxiliar de serviços gerais, 44 anos,
mãe da menina, de 16, conversou
com a reportagem de A Tribuna.

A TRIBUNA – Como a senhora
descobriu que sua filha usava
d ro g a s ?

MÃE DA ADOLESCENTE – Re -
parei que o comportamento dela
estava mudando. Só que sempre
trabalhei, não consegui controlar.

> O que fez para ajudar?
Procurei ajuda no Conselho Tu-

telar de Castelo Branco, mas fala-
ram que se eu tinha perdido o con-
trole da minha filha, eles não po-
deriam fazer nada.

Procurei a polícia, projetos so-
ciais e vai fazer dois anos que não
consigo ajuda. Os locais de inter-
nação que eu encontro grátis são

só para meninos.
> O que acha que vai aconte-

cer se ela não for internada?
Vai morrer na mão de trafican-

tes. Ela largou a escola quando ti-
nha 14 anos, e hoje passa a maior
parte do tempo fora de casa. É
muito sofrimento para uma mãe,
só quero ajudar a minha filha. Se-

MÃE busca ajuda há dois anos

ria melhor se eu morresse de vez.
> Ela só fuma maconha?
Não, ela cheira cocaína também.

Há quatro meses, fui lavar uma
roupa dela e achei uma sacolinha
vazia. Ela está fora de controle.

> E como é o comportamento
dela em casa?

Depois que começou a usar co-
caína, ficou agressiva, briga e me
ofende. Tenho medo até que ela
possa me matar. Minha filha não
tem medo de nada, nem de morrer.
Eu já tive que ir a boca de fumo pa-
gar dívidas de drogas dela.

> E o pai dela?
Mora no Acre e é usuário tam-

bém. Me separei dele quando esta-
va grávida dela. Tenho uma filha
de 18 anos, que também é usuária,
mas quer largar essa vida.

“Uso drogas
desde os
8 anos”
Afirmação é de uma
adolescente de 16 anos
presa em Cariacica. Ela
diz que só vai deixar
o vício quando vingar
o assassinato da irmã

Simony Giuberti

A beleza, alegria e saúde de
uma adolescente de 16 anos,
aos poucos foram dando es-

paço para fraqueza, olhar triste,
revolta e vontade de vingança. Ela
afirmou que começou a fumar ma-
conha aos 8 anos, três meses após
ver a irmã sendo assassinada. “Us o
drogas desde os 8 anos e só vou pa-
rar quando vingar a morte da mi-
nha irmã”, declarou a menina.

Na manhã de ontem, ela foi presa
da Polícia Militar após ser flagrada
com um pino de cocaína e uma bu-
cha de maconha, no bairro Vasco
da Gama, em Cariacica. A mãe da
adolescente, uma auxiliar de servi-
ços gerais, de 44 anos, que não será
identificada em respeito ao Estatu-
to da Criança e do Adolescente
(ECA), afirmou que espera conse-

guir uma internação para a filha.
“Queria conseguir uma internação

para a minha filha, pois se ela não for
internada ou presa, ela vai morrer
nas mãos de traficantes. Eu já não te-
nho mais controle dela. E ela falou
comigo que não consegue parar de
usar a droga. Eu não tenho como pa-
gar uma clínica particular e, por isso,
faço esse apelo”, destacou a mãe.

Apesar da garota ter confessado
que começou a usar drogas com 8
anos, a mãe afirmou que foi com 14.
“Ela começou fumando maconha e
eu percebi que ela estava diferente.
Isso tudo porque ela viu a irmã, de
17 anos, sendo assassinada, em
2008. Ela ficou revoltada, cresceu
revoltada com isso e tem desejo de

vingança”, disse a mãe.
Ela acredita que o assassinato da

filha mais velha, Poliana Tostes dos
Santos, interferiu de forma negativa
no desenvolvimento da outra filha.
“Ela vive colocando a foto da irmã
no Facebook e pede para a irmã a
levar embora. Minha filha não tem
medo de morrer e tem vontade de
matar o assassino da irmã. Ela foi
morta como queima de arquivo”.

A mãe afirmou que a filha tam-
bém está envolvida com o tráfico.
“Eu não dou dinheiro para ela
comprar drogas então é como ela
consegue sustentar o vício”.

A garota resistiu à prisão, mas foi
levada à 4ª Delegacia Regional de
Cariacica e reintegrada à família.
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MENINA
estava com
pino de
cocaína e
maconha.
Ela resistiu
à prisão, mas
foi levada
à delegacia
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M O N I TO R A M E N TO

Filmagem inibe
ação de bandidos

O presidente da Federação do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo do Estado do Espírito
Santo (Fecomercio), José Lino
Sepulcri, afirmou que 70% das
lojas possuem sistemas de video-
monitoramento e que, a maioria
dos empresários, não se priva
desse investimento.

“Com a conjuntura econômi-
ca que estamos vivenciando nos
últimos dois anos, a cada dia que
passa o índice de roubos tem
aumentado, por mais que as au-
toridades tomem precauções,
infelizmente a violência cres-
ce”.

Ele lembra que as câmeras aju-
dam a inibir a ação dos assaltan-
tes. “Aumenta a sensação de se-
gurança dos lojistas e clientes,
quando a pessoa vê que está sen-
do filmada, cria-se naturalmente
uma expectativa de inibição”.

Segundo o Sindicato das Em-
presas de Segurança Eletrônica,
cada loja possui de quatro a oito
câmeras. Somente na Grande Vi-
tória são 30 mil lojas, informou a
Fe c o m é rc i o.

“O índice de roubo nos estabe-
lecimentos que possuem câme-
ras é bem inferior aos demais. É
um investimento necessário para
se ter um prejuízo menor”, disse
Sepulcri.

P R OT EÇÃO
Ele pontuou que o investimen-

to em segurança patrimonial não
é restrito ao comércio de grande
p o r t e.

“Os microempresários tam-
bém entenderam a necessidade
de se equipar e se proteger. Essa
proteção gera um retorno”, de-
fendeu o presidente da Fecomér-
c i o.

ANÁLISE

“Existem tipos de
câmeras adequados
a cada ambiente”

“Atualmente, os sistemas de vi-
deomonitoramento são tranqui-
lamente acessíveis ao cidadão.

Tudo depende de projeto de-
senvolvido, porque não é igual
uma TV que você compra e insta-
la. Algumas pessoas adquirem o
equipamento e quando instalam
não conseguem o resultado dese-
jado, porque não foi feita a insta-
lação da forma correta.

Existem tipos de câmeras ade-
quadas a cada ambiente e é ne-
cessário uma avaliação de um en-
genheiro e um técnico em eletrô-
nica para que não haja problemas
no funcionamento do sistema.

Existem empresas amadoras
que oferecem preços mais baixos,
mas o prejuízo vem depois. É ne-
cessário procurar empresas que
sejam capacitadas”.

Rony Rodor,
presidente do Sindicato

das Empresas de
Segurança Eletrônica

JOSÉ LINO SEPULCRI
afirmou que a sensação
de segurança aumenta
quando a pessoa vê que
está sendo filmada


